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RESUMO 

Este artigo evidencia que o desenvolvimento tecnológico transformou a forma de 

viver dos seres humanos, pois o processo de comunicação na internet passou a ser 

marcado por diálogos com pictogramas e imagens, e por isso, analisa-se a predomi-

nância da linguagem não verbal nas postagens das redes sociais. O objetivo foi de 

avaliar a influência da tecnologia sobre o comportamento dos estudantes adolescentes, 

no tocante à comunicação utilizadora de linguagem não verbal. Adotou-se a metodo-

logia da pesquisa de campo com observação em postagens específicas realizadas na 

rede social Facebook, e ainda pela revisão bibliográfica, com ênfase em Marcuschi 

(2011), Neves (2015), Toffler (2014), Halliday e Martin (1993). Os resultados obtidos 

apontam que no ciberespaço foram surgindo diferentes e dinâmicas linguagens com o 

objetivo de dar celeridade ao processo de comunicação, com ênfase nos processos não 

verbais, conforme os estudos sociolinguísticos vislumbram diacronicamente. 
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ABSTRACT 

This article shows that technological development has transformed the way of life 

of human beings, as the process of communication on the Internet has been marked by 

dialogues with pictograms and images, and therefore, the predominance of non-verbal 

language in posts is analyzed of social networks. The objective was to evaluate the 

influence of technology on the behavior of adolescent students, with regard to 

communication using non-verbal language. The field research methodology was 

adopted with observation in specific posts made on the social network Facebook, and 

also by the bibliographic review, with emphasis on Marcuschi (2011), Neves (2015), 

Toffler (2014), Halliday and Martin (1993). The results obtained point out that in 

cyberspace different and dynamic languages have emerged in order to speed up the 

communication process, with an emphasis on non-verbal processes, as sociolinguistic 

studies glimpse diachronicly. 
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1. Introdução 

O processo comunicativo contemporâneo perpassa pela 

conectividade, em função do uso da  internet, uma vez que os recursos 

das mídias sociais estão inovando as relações interpessoais, caracteri-

zando-os como atraente e dinâmico. O ser humano vivencia a era dos 

avanços das tecnologias e das informações, pois para Pinto (2005), o 

mundo passou por grande desenvolvimento e transformação tecnológica 

nos últimos cinquenta anos, em que muitos comportamentos humanos 

foram modificados. 

Observou-se que as linguagens instantâneas, que pudessem apre-

sentar fluidez com a rapidez da tecnologia, foi o principal motivo de 

modificação no processo de comunicação entre os seres humanos. É 

notório que a tecnologia adentrou na vida das pessoas, gerando formas de 

entretenimento que não existiam antes, exemplo: televisão, computado-

res, vídeo games, celulares, dentre outros. 

Nesta perspectiva, o uso destes aparelhos permitiu também o uso 

de novos códigos, e a partir disso, passou-se à comunicação com ima-

gens, símbolos, ícones, pictogramas, likes, emoticons e tantas outros 

efeitos característicos das redes sociais (BAGGIO, 2015). 

O presente artigo possui justificativa em aspectos relacionados à 

utilização das redes sociais como ferramenta educacional e ainda acerca 

do processo de comunicação com utilização da linguagem não verbal, 

cada vez mais frequente neste mundo tão tecnológico. Logo, funda-

mentada na revisão de literatura e na pesquisa de campo em rede social, 

objetivou-se demonstrar o uso da linguagem não verbal, por parte dos 

adolescentes, e também analisar alguns recortes da rede social Facebok, 

sempre numa perspectiva sociolinguística. 

 

2. O percurso metodológico da pesquisa 

Tendo por base as prerrogativas metodológicas de Richardson 

(2002), encaminhou-se uma pesquisa qualitativa, fundamentando-se no 

fato de que as postagens do Facebook ampliam ligações sociais e a pos-

sibilidade de absorção de conhecimentos favorecendo o aprendizado e a 
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troca de experiências entre os usuários dessa plataforma. E para essa 

consecução, o artigo aportou-se nas contribuições teóricas de Toffler 

(2014), Halliday e Martin (1993), Bakhtin (2005), Marcuschi (2011) e 

Neves (2015). 

Com o empenho de entender as mudanças que as redes sociais 

causam no processo de comunicação, inclusive determinando o código a 

ser utilizado, foi proposta a revisão bibliográfica e a pesquisa de campo 

na rede social Facebook, e sendo um objeto de estudo, as postagens são 

vistas como um fenômeno social, e como tal deve ser analisado com 

critério, pois evidencia a linguagem manifestada dentro de um determi-

nado gênero em aspectos comunicativos. 

Ainda considerando a celeridade nos discursos, a comunicação e o 

desenvolvimento de infraestruturas eletrônicas são prioridades para a 

maioria dos adolescentes, conforme Toffler (2014), e, portanto, para a 

melhor compreensão do fenômeno, este artigo focou em dois pontos 

principais: a) a compreensão da força da comunicação do Facebook entre 

os jovens; b) a predominância da linguagem não verbal nos diálogos 

desenvolvidos nas postagens. 

 

2. Perspectivas conceituais da linguagem não verbal 

Segundo Guiraud (2001), a linguagem não verbal é tão importante 

que, mesmo entre países de idiomas diferentes, entre povos com culturas 

diferentes, há uma compreensão da mensagem através da expressão não 

verbal: um sorriso é sempre um sorriso e o choro é sempre choro. Obser-

va-se, conforme Alves (2010), que a comunicação é o processo de troca 

de informações entre um emissor e um receptor. 

Outro aspecto relevante que interfere nesse processo é o código a 

ser utilizado. Segundo Koch (2005), com os estudos existentes a partir da 

linguística textual, análise do discurso, sociolinguística, e principalmente 

da linguística aplicada, é que se passa a considerar de fato, que as mani-

festações de uma língua, seja escrita ou oral, estão inseridas em um pro-

cesso de interação comunicativa. 

Para Marcuschi (2011), linguagem não verbal é a forma de comu-

nicação em que o código utilizado é repleto de simbologia, por causa de 

outros meios comunicativos, tais como placas, figuras, gestos, cores, 

sons, ou seja, através dos signos visuais e sensoriais. E em síntese, não 

utiliza de palavras, sejam escritas ou faladas. 
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A linguagem não verbal é predominante nas redes sociais. Por is-

so, para um melhor esclarecimento acerca da comunicação não verbal, 

Silva et al. (2000) apresentam as prerrogativas: 

A comunicação não verbal exerce fascínio sobre a humanidade desde seus 

primórdios, pois envolve todas as manifestações de comportamento não 
expressas por palavras, como os gestos, expressões faciais, orientações do 

corpo, as posturas, a relação de distância entre os indivíduos e, ainda, or-

ganização dos objetos no espaço. Pode ser observada na pintura, literatu-
ra, escultura, entre outras formas de expressão humana. Está presente no 

nosso dia a dia, mas, muitas vezes, não temos consciência de sua ocorrên-

cia e, nem mesmo, de como acontece. (SILVA et al., 2000, p. 53) 

A linguagem não verbal é tão importante que, mesmo entre países 

de idiomas diferentes, entre povos com culturas diferentes, há uma com-

preensão da mensagem através da expressão não verbal (BAKTHIN, 

2005). 

Schelles (2008) concorda com a referida perspectiva, pois para e-

le, um sorriso será sempre um sorriso, o pranto será sempre um pranto, a 

timidez será sempre timidez, o próprio nervosismo passado através de 

gestos como suor nas mãos, atitudes tensas, e tantos outros exemplos 

confirmam a teoria. Até mesmo assistir a um filme em uma língua des-

conhecida para o telespectador, não impossibilita totalmente a percepção 

das emoções representadas pelos personagens existentes na trama. 

 

3. A relação das redes sociais com o processo de comunicação con-

temporâneo 

Os avanços científicos provocaram alterações significativas na 

forma de comunicação humana, uma vez que novas linguagens passaram 

a estar presentes nas relações interpessoais, nas escolas, nos escritórios e 

até mesmo no campo (VIANA, 2014). 

O constante uso da linguagem realizada por meio dos pictogramas 

exige que o ser humano esteja preparado para lidar e compreender a 

dinâmica dos processos comunicativos comuns às redes sociais. Para 

Neves (2015), é supreendente e sem precendentes o quanto mudou a 

forma de comunicar, relacionar, produzir, consumir e manter-se informa-

do. 

Cita-se a capacidade das linguagens interligarem milhares de 

outras pessoas. Porém, conforme Seabra (2015), com a popularização da 

internet e de diversos dispositivos, verificou-se alterações nos hábitos e 
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costumes, e em muitos caso, tornando os usuários cada vez mais 

alienados e dependentes das tecnologias digitais. 

Na década de 1990, os indivíduos passaram a trocar informações 

via texto através de computadores por meio de e-mails, porém nem todos 

tinham oportunidade a esse acesso, somente as pessoas que faziam parte 

de seleta elite (BERNARDINO, 2015). 

Ainda segundo Bernardino (2015),  o retrospecto aponta à  

tendência que veio  a surgir em 1999 – o popularizado Windows Live 

Messenger – também conhecido como msn,  que após a disseminação da 

internet se adentrou aos lares. Inicialmente, o principal objetivo era o 

envio de mensagem de textos, mas com o passar do tempo foram  se 

aprimorando, inserindo imagem, animações, chamadas de vídeo e tudo 

que se tem na  atualidade. E assim, a partir do msn, outras redes foram 

criadas como o orkut, facebook, twitter, youtub, dentre outras 

ferramentas e aplicativos. 

É Neves (2015) que evidencia o fato das relações interpessoais se-

rem modificadas pela linguagem utilizada, com grande frequência de uso 

de imagens e ícones, seja para pedir uma refeição, um transporte, fazer 

uma compra, uma transferência bancária ou realizar uma reunião. 

A definição do termo rede social é um processo, por si só, inter-

disciplinar, uma vez que o conceito de rede (tecnologia) tem sua origem 

nos meandros da teoria de Leonard Euler, por sua vez, o termo social 

remete ao gregário humano, e às suas interações. Logo, os aspectos rela-

cionados ao meio virtual, conforme definem Mira e Bodoni (2011), enfa-

tizando ainda sobre a criatividade humana: 

As Redes Sociais Virtuais sem dúvida representam a globalização do co-

nhecimento, e um aumento sem precedente na velocidade da troca de in-

formações, o que deve levar a humanidade a desenvolver exponencial-
mente seu potencial criativo. Mas tais Redes não são o agente da mudança 

social e da agregação política, étnica e religiosa, e sim, uma poderosa fer-

ramenta para tal, que pode produzir dentro e fora do ambiente da IES 
grandes revoluções. Porém, os agentes de tais mudanças continuam a ser 

os mesmos de outrora, os limitados e preconceituosos seres humanos. 
(MIRA; BODONI, 2011, p. 113) 

O surgimento das redes sociais trouxe inúmeros benefícios para o 

ambiente da relação interpessoal, com ênfase na instantaneidade da co-

municação, conforme preceitua Maffesoli (2014). Ocorre a possibilidade 

de relacionamento com um grande número de pessoas, assim como o 
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encontro e reencontro de amigos e familiares distribuídos por quase to-

dos os lugares do mundo. 

Ainda para Maffesoli (2014), as mídias sociais favorecem a medi-

ação, a relação e a inter-relação entre as pessoas. Portanto, a pós-

modernidade será marcada pela multiplicidade de tribos urbanas, numa 

perspectiva relacionista. 

Dentre os principais motivos de preocupação tem-se o excesso de 

exposição por parte dos usuários. Observa-se que algumas postagens 

realizadas transmitem a sensação de que o sujeito se esquece da necessi-

dade de impor limites ao quanto sua vida ficará exposta para os demais 

usuários. E por isso, para Amaral (2016), seja por meio de fotografias e 

vídeos ou textos, cada vez mais a vida cotidiana se transforma num gran-

de espetáculo apreciado por milhões de conectados. 

 

4. O uso da linguagem não verbal no Facebook 

As redes sociais são palco de grandes manifestações e mobiliza-

ções. Casos de mudança nas decisões tomadas por governos, abaixo 

assinados entre outros, ganham destaque nas redes e instigam a popula-

ção, com o intuito de repercutirem na mídia e o objetivo seja alcançado 

(VIANA, 2014). 

Considerando a interatividade, os indivíduos têm-se tornado ca-

racterizadamente audiovisuais, com as linguagens verbal, não verbal e 

mista. A interação dentro da rede justifica essa postura e esse comporta-

mento atitudinal. As redes sociais não se limitam mais ao relacionamen-

to, mas também como fonte de pesquisa e notícias, tendo como atributos 

a interatividade e participação, possibilitando não só o acesso à informa-

ção, mas a capacidade de produzi-la com liberdade (SAMPAIO, 2011). 

O Facebook traz inovações de conteúdo e formas de comunica-

ção, segundo Gustavo (2016), e isso se dá numa perspectiva aberta de 

possibilidades, diferenças e detalhes, ou seja, uma verdadeira “quimera 

metamórfica da comunicação”, consoante à figura 1, que segue, na pers-

pectiva do frequente uso de gifs e emoticons (linguagem não verbal) pelo 

indivíduo digital, como transmissão de emoções e reações: 
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Figura 1: Recorte de postagem com ênfase na linguagem não verbal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                               Fonte: Pesquisa de campo, 2018. 

Tem-se um fragmento com postagem ocorrida no Facebook, ob-

tendo uma quantidade superior a 10 (dez) manifestações de opinião, por 

meio de simbologias próprias das redes sociais. Considere-se ainda o 

total de 17 (dezessete) comentários que apresentaram opiniões pictogrâ-

micas, em que os ícones de flores, sorrisos, dúvidas, espanto, coração, 

fogo, aperto de mão, olhar apaixonado, e outros, demonstraram a predo-

minância da linguagem não verbal, apesar desses elementos terem sido 

intercalados ao meio dos vocábulos. 

A internet e todos os gêneros ligados a ela (tais como e-mails, 

chat rooms, fóruns de discussões, blogs, dentre outros) são eventos tex-

tuais baseados na escrita e em pistas não verbais, de forma que novas 

formas de comunicação e novos códigos surgem em uma dinâmica muito 

líquida, segundo Marcuschi (2011). 

Na figura 2, tem-se um recorte cuja predominância foi a lingua-

gem não verbal, que são comuns nas redes sociais, ao passo que fomen-

tam a interação de usuários com respostas também repletas de imagens: 
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Figura 2: Fragmento de postagem com muitas imagens. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                  Fonte: Pesquisa de campo, 2018. 

Consoante ao observado na Figura 2, o fragmento foi postado no 

Facebook, tendo um total superior a 72 (setenta e duas) manifestações, 

comumente chamada de curtidas ou likes, bem como o total de 57 (cin-

quenta e sete) comentários, e desta forma, as imagens existentes demons-

tram que as postagens estão preenchendo e substituindo muito o que 

seriam textos, devido a fluidez e liberdade na comunicação. 

Esclareça-se que a comunicação por imagens tem ficado tão 

rotineira que acabou se tornando a principal forma   de interação nas 

redes sociais. Para Gustavo (2016) os adolescentes fazem o máximo de 

esforço para gerar algum tipo de conteúdo visual, que seja atrativo para 

seus seguidores ou usuários ou amigos. 

Assim, tanto as imagens quanto os vídeos têm sido utilizados para 

constituir uma comunicação dinâmica e perceptível.  Entretanto, jamais 

uma rede social pode existir para fazer com que os seres humanos 

percam uma de suas características naturais, que é o convívio social 

(GUSTAVO, 2016). 
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É bom enfatizar que tanto na figura 1 quanto na figura 2, ficou 

perceptível que as imagens e os pictogramas desempenham função 

primordial e comum na rede social Facebook, pois são elementos que 

consentem transmitir ideias de um modo muito mais célere e ainda de 

maneira mais pontual e direta, o que é possível pela própria característica 

da rede mundial de computadores (SAMPAIO, 2011). 

Por conseguinte, conforme o Ammann (2011), predomina uma 

linguagem que, muitas vezes só os internautas entendem, mas que vem 

de forma natural sendo construída, tornando a língua quase que um 

código, uma forma de expressão e traz como essência a simplicidade, 

simplificando palavras para que a comunicação se torne mais rápida, 

conveniente ao processo de comunicação ocorrido eletronicamente. 

Schaff (2013) estabelece que a internet é um ciberespaço que tem 

corroborado com a dinamicidade e heterogeneidade da língua, quebrando 

regras tradicionais da norma culta. A aprendizagem hoje não se dá apenas 

na escola, através dos professores, mas também através de mídias e 

tecnologias, da mesma forma que uma postagem de Facebook pode ser 

vista como um adequado elemento discursivo. 

Por fim, o Facebook é um instrumento de entretenimento que se 

tornou por todo o mundo uma ferramenta política, empresarial e social e 

por que não educativa. Os educadores e os educandos não podem deixar 

de acompanhar a evolução tecnológica, pois a mesma gera mudanças no 

perfil dos educandos que exigem cada vez mais um ensino dinâmico e 

inquiridor. 

 

5. Conclusão 

Concluiu-se que as redes sociais são palco de grandes 

manifestações e mobilizações, sempre com alguns objetivos pré-estabele-

cidos. E portanto, as diversas ferramentas e linguagens, ganham destaque 

nas redes e instigam a população, com o propósito de repercutirem na 

mídia e, consequentemente, o objetivo ser alcançado. 

O término deste artigo levou à conclusão de que a interação com a 

informação permite também a interação com outros usuários, e que no 

proceso de comunicação muitas possibilidades de vivências são 

identificadas, pois assim como as redes sociais são dinâmicas e 

funcionais, a língua e os códigos também são fluídos e livres. 
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Compreendeu-se também que conviver, comunicar-se, interagir, 

ser, fazer são elementos importante para o ser humano. Desta forma, da 

necessidade de comunicar nas redes sociais muitas funcionalidades vão 

surgindo, e por isso, o uso de imagens e outros caracteres pictogrâmicos 

têm um papel fundamental nas redes sociais, para serem mais rápidas e 

objetivas. 

Logo, à luz de Neves (2015), apropriou-se da conclusão de que as 

novas tecnologias precisam ser usadas apenas como uma necessidade 

funcional, e não como elemento preponderante, pois a sua utilização não 

pode fazer  o ser humano passar mais tempo nos computadores, vivendo 

de relacionamentos virtuais e perdendo uma característica natural do ser 

humano, que é a socialização com os outros indivíduos. 
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